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RESUMO : 
Presencia-se no território brasileiro  sobretudo no início do século XXI, mudanças oriundas de políticas públicas e 

programas desenvolvidos pelos agentes que têm atuação na esfera pública e privada. Tais políticas, entre outros, 

ti veram como ponto central, a dinamização de regiões e Estados, até então, não entrelaçados pela atuação de 

investidores nacionais e globais. A manifestação de tais políticas, permitiu com que houvesse uma dispersão 

seletiva das atividades econômicas pelo território nacional. A região Nordeste do Brasil, em especial o Estado do 

Ceará, foi um dos espaços em que a instalação de investimentos internos e externos proporcionou com que novas 

dinâmicas territoriais e consequentemente populacionais fossem notadas. Destarte, inúmeros movimentos 

migratórios passaram a fazer parte do cotidiano cearense, entre eles, a migração internacional de africanos. 

Assim, a finalidade deste texto é compreender a migração dos africanos para o Brasil, sobretudo, para o Ceará no 

início  do século XXI. O foco de análise é a população de africanos que realizam mobilidade para o Ceará, com 

objetivo de trabalho e qualificação profissional. Para alcançar os objetivos, o percurso metodológico construído 

foi: levantamento bibli ográfico, documental e estatístico; 4) Pesquisa empírica; 5) Síntese dos resultados. Diante 

do apresentado, afirmamos que a presença dos africanos no Ceará, resultado da inserção do estado numa nova 

divisão territorial do trabalho, permite com que tenhamos  novas territoria lidades migratórias a partir das práticas 

cotidianas vinculadas ao trabalho, estudo, consumo e lazer do grupo de migrantes em destaque neste texto. 

PALAVRAS -CHAVE :  migração internacional; africanos; territorialidades; divisão territorial do 

trabalho, estado do Ceará.  

 

 

I NTERNA TIONAL MIGRATION AND TERRITORIALITIES :  THE PRESENCE OF AFR ICANS IN CE ARÁ AT THE 

BEGINNING OF THE 21ST CENTURY  

ABSTRACT : 
Changes occurring in the Brazilian territory, especially at the beginning of the 21st century, arise from public 

policies and programs developed by the agents who work in the public and private spheres. These policies, among 

others, had as their central point the dynamization of regions and states, hitherto uninterrupted by the actions of 

national and global investors. The manifestation of such policies allowed for a selective dispersion of economic 

activities throughout the national territory. The northeastern region of Brazil, especially the State of Ceará, was 

one of the places where the installation of internal an d external investments provided new territorial and 

consequent population dynamics. Thus, numerous migratory movements became part of daily life in Ceará, 

among them, the international migration of  Africans. Thus, the purpose of this text is to understand the migration 

of Africans to Brazil, especially to Ceará at the beginning of the 21st century. The focus of analysis is the 

population of Africans who move to Ceará, with the objective of work and professional qualification. In order to 

reach the objectives, the methodological course was: bibliographical, documentary and statistical survey; 4) 

Empirical research; 5) Synthesis of results. In view of this, we affirm that the presence of Africans in Ceará, as a 

result of the insertion of the state in a new territorial division of labor, allows us to have new migrat ory 

territorialities based on daily practices related to work, study, consumption and leisure of the migrant group 

highlighted in this text.  

K EYWORDS : international migration; african s; territorialiti es; territorial division of labor, state of 

Ceará. 
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M IGRATIONS  INTERNATIONALES  ET TERRITORIALITÉS :  LA PRÉSENCE DES AFRICAINS AU  CEARÁ AU 

DÉBUT DU XXI e SI ÈCLE   

RÉSUM É: 
Les changements qui se produisent sur le territoire brésilien, en par ticulier au début  du XXIe siècle, résultent des 

politiques et programmes publics élaborés par les agents qui jouent un rôle dans la sphère publique et privée. Ces 

politiques, entre autres, ont eu pour point central la dynamisation des régions et des États, jusque-là 

ininte rrompus par les actions des investisseurs nationaux et mondiaux. La manifestation de telles politiques a 

permis une dispersion sélective des activités économiques sur tout le territoire national. La région nord -est du 

Brésil, en particulier lô£tat de Cear§, a ®t® lôun des endroits o½ la mise en place dôinvestissements internes et 

externes a créé une nouvelle dynamique territoriale et par conséquent démographique. Ainsi, de nombreux 

mouvements migratoires sont devenus partie intégrante de la vie quotidienne au Ceará, parmi lesquels la 

migration internationale des Africains. Ainsi, le but de ce texte est de comprendre la migration des Africains vers 

le Brésil, en particulier vers le Ceará au début du 21ème siècle. L'analyse porte sur la population des Africain s qui 

déménagent au Ceará, avec pour objectif le travail et les qualifications professionnelles. Pour atteindre les 

objectifs, l'itinéraire méthodologique était le suivant: enquête biblio graphique, documentaire et statistique; 4) 

recherche empirique; 5) Synthèse des résultats. Dans cette perspective, nous affirmons que la présence des 

Africains au Cear§, r®sultant de lôinsertion de lô£tat dans une nouvelle division territoriale du travail, nous permet 

dôavoir de nouvelles territorialit®s migratoires fondées sur des pratiques quotidiennes li®es au travail, ¨ lô®tude, ¨ 

la consommation et aux loisirs du groupe de migrants mis en évidence dans ce texte. 

M OTS CLÉS :  migration internationale; Pays africains;  territorialités; division territoriale  du travail, 

état de Ceará. 

 

I NTRODUÇÃ O 

 

Ao longo da história as migrações sempre foram uma necessidade para o homem, em 

alguns momentos, foi sinônimo de sobrevivência. Todavia, em cada período são diversas as 

causas que motivam nos sujeitos as mobilidades, e portanto inúm eras são as implicações 

espaciais, os significados e as emoções que entrelaçam tanto aqueles que partem como 

aqueles que acolhem.  

Para compreender as migrações contemporâneas, de acordo com Singer (1998) um 

caminho teórico metodológico in teressante é aquele que considera o contexto histórico, a 

estrutura e a conjuntura, ou seja, o sistema econômico, social e político, como também os 

agentes e as configurações sociespaciais dos países que compõem a economia global. Já que, 

em cada país, as cidades se transformaram em lócus hegemônico da acumulação de capital, 

intensificando o processo de urbanização, fruto não só do crescimento vegetativo da 

população, mas principalmente das migrações internas e internacionais, como afirma Brito 

(1995, p. 53), ñ[...] n«o houve economia e sociedade que se desenvolvessem sem que houvesse 

uma intensa mobilidade espacial da popula«oò. 

Destarte, presencia-se no território brasileiro neste início do século XXI, 

metamorfoses socioeconômicas advindas de políticas públicas articuladas às tendências 

políticas mundiais e elaboradas pelos agentes que têm atuação na esfera pública (federal, 

estadual e municipal), como também privada. Tais políticas, entre outros, tiveram como foco, 

a dinamização de regiões e Estados, até então, não articulados pela atuação de capitais 

hegemônicos nacionais e globais. A materialização de tais políticas, permitiu com que 

houvesse uma dispersão das atividades econômicas pelo território nacional, porém de 

maneira seletiva. A região Nordeste do Brasil, em especial o Estado do Ceará, foi um dos 

espaços em que a instalação de investimentos internos e externos proporcionou com que 

novas dinâmicas territoriais e consequentemente populacionais fossem notadas. Assim, 
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inúmeros movimentos migratórios pa ssaram a fazer parte do cotidiano cearense, entre eles, a 

migração internacional de africanos ï para trabalho, investimento e estudo, foco deste texto. 

A leitura da recente migração africana para o Ceará está sendo feita a partir das 

territorialidades que passaram a ser visíveis na paisagem a partir da chegada deste grupo de 

migrantes. Para tanto, nosso caminho teórico metodológico está pautado em Sayad (1998, 

1999) que assim como Singer (1998) defende que a leitura da migração deve considerar o 

sistema econômico, social e político, já que a estrutura e a conjuntura revelam a situação dos 

países e regiões em cada período histórico. Desse modo, para Sayad (1998) a migração deve 

ser lida enquanto um ñfato social completoò, isso significa que precisa ser considerado os 

sentidos da migração pelos sujeitos que estão envolvidos nela, sobretudo o migrante. Ainda, 

faz parte do caminho teórico-metodológico do autor considerar os lugares de emigração e 

imigração; a trajetória do migrante na sociedade receptora, a partir da moradia, do trabalho, 

das relações cotidianas e dos conflitos (individual e coletivo) ï entre os lugares e os sujeitos 

envolvidos na migração, como também o constante ideário do retorno. 

Vale a pena ressaltar que para discutir a territorialidde dos migrantes africanos no 

Ceará, consideramos pertinente fazer algumas considerações a respeito do território, já que 

no Brasil, a configuração territorial, traduz muito sobre a história dos movimentos 

migratórios.  

Diante do apresentado, o entendimento do território, para comp reender a migração 

internacional não é feito somente sob a ótica do território nacional, mas também enquanto 

Estado-Nação, já que conforme afirmou Goettert (2010), 

[é] a primeira condi«o das migra»es internacionais ® a exist°ncia de 

Estados-nações, que, ao se constituírem como fundamento temporal -

espacial de modo de produ«o capitalista, da divis«o (ñdesigual e 

combinadaò) internacional do trabalho e da riqueza, [...] Um primeiro 

paradoxo se mostra: a migração internacional se faz no interior de um 

mesmo modo de produção, mas o mundo do trabalho do mesmo modo de 

produção é comandado pelos diferentes Estados-nações (p. 22,23). 

 

O território não apenas se deslinda, mas se compreende por meio da perspectiva dos 

processos históricos e socioespaciais. E por conta disso o conceito é tão discutido em distintas 

concepções autorais e dimensões constitutivas. A primeira explicação em notoriedade é a que 

diferencia a concepção materialista do território, identificada com teorias naturalistas, 

econômicas e jurídico-políticas. A segunda é  a definição idealista que apreende os processos 

de apropriação simbólica do espaço como fenômeno territorial construtor de identidade e, a 

terceira, é a caracterização que reúne todas as dimensões e que concebe o território como 

defini do por relações de poder, multiescalar, híbrido em rede e indissociável da prática dos 

grupos sociais (HAESBAERT, 1997).  

Além disso, salientamos que o território, considerando as práticas humanas e a 

epistemologia em torno do conceito, contempla três prin cipais dimensões: uma político-

jurídica, mais tradicional e majoritária, identificada como Estado -nação; uma econômica 

(economicista), dita minoritária, que o compreende de forma material e concreta no bojo da 

relação capital-trabalho e, outra, cultural (o u culturalista) que perpassa a dimensão simbólica 

e subjetiva da apropriação e da identidade social com o espaço (HAESBAERT, 1997; 

HAESBAERT, LIMONAD, 1999). 

Assim, o território, para além de sua dimensão simbólica, também implica na 

constituição de limite s e fronteiras. Isto ®, de acordo com Hissa (2009) ñ[...] h§ territ·rios de 
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diversas naturezas, há limites e fronteiras de variadas origens. De algum modo, os limites e as 

fronteiras s«o express»es dos territ·rios aos quais se referemò (p.60). Além disso, o território 

® um h²brido que ñ[...] decorre de variados processos sociais que se atravessam de modo a 

construir uma imagem social que adquire uma densa e complexa corporeidade feita de 

imagens econ¹micas, pol²ticas, culturaisò (HISSA, 2009, p. 62,63).  

Destarte, de acordo com Saquet e Mondardo (2008), na mobilidade, as relações são 

construídas entre os território s de origem e de destino e mantidas pelos vínculos e contatos 

tecidos e construídos entre migrantes e não-migrantes ao longo de uma interação em rede. 

Por intermédio das redes, os migrantes podem manter elos e vínculos com o local de origem. 

Outra abordagem fundamental é a questão da territorialidade. Conforme Candiotto e 

Santos (2009) ñ[...] o conceito de territorialidade representa os vínculos que determinado 

indivíduo e/ou grupo social possuem com um ou mais territórios materiais (físicos) ou 

imateriais (virtuais), como algo subjetivo, ligado ¨ percep«oò (p. 321).  

Sack (1986) define a territorialidade como sendo a tentativa de um indivíduo ou um  

grupo de indivíduos que através de suas ações, controlam, influenciam pessoas, fenômenos e 

relações, sendo o espaço, portanto, um mediador da correlação de forças entre eles.   

Ademais, Raffestin (1993) assevera que: 

[...] territorialidad e pode ser definida como um conjunto de relações que se 

originam num sistema tridimensional sociedade -espaço-tempo. [...] A 

territorialidade se manifesta em todas as escalas espaciais e sociais; ela é 

consubstancial a todas as relações e seria possível dizer que, de certa forma, 

é a "face vivida" da "face agida" do poder (p. 160-162). 

 

Nesse contexto, Sack (1986), também ressaltou que a territorialidade humana pode 

ser discutida com base em diferentes escalas e dimensões. Para o autor, a territorialidade é 

um meio indispensável do poder, do nível pessoal ao internacional, o qual pode ser efetuado 

de diferentes maneiras. A territorialidade humana pressupõe um comando sobre uma área ou 

espaço no qual se exerce determinado poder de controle das pessoas e dos recursos, ou seja, a 

territorialidade é uma estratégia para influenciar e dominar o espaço. 

Para tanto, a territorialidade de forma distinta é o acontecer de todas as atividades 

cotidianas, seja no espaço do trabalho, do lazer, na igreja, na família, na escola etc. ñ [...] 

resultado e condição do processo de produção de cada território, cada lugarò (SAQUET, 

2003, p. 26).  

Dessa forma, pensamos as migrações a partir de Sayad (1998,1999) e as 

territorialidades no sentido conferido por Sack (1986), Raffestin (1993) e Saquet (2003), 

conformada nas práticas cotidianas dos africanos no Ceará, a partir: dos locais de moradia, 

trabalho, estudo e lazer.  

A aproximação entre Brasil e África, em termos de fortalecimento das relações 

político -econômicas e culturais, conforme afirma Souza (2014), deve-se, a princípio, ao 

denominador comum da colonização, a qual nos retrata como base para um debate do 

fenômeno migratório estudantil africano/a e da crescente procura pela 

formação/qualificação como estratégia social nas últimas décadas.  

De acordo com Saraiva (1999), no que diz respeito às relações entre o Brasil e a África, 

especialmente aos fenômenos migratórios, deve-se levar em conta que eles se iniciaram com 

a escravidão, apesar de algumas pesquisas revelarem que ao longo da história, a África e o 

Brasil eram territórios contínuos que se separaram por meio das dinâmicas da natureza, 
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conforme aborda vários estudos geológicos, caracterizados atualmente pela descontinuidade 

territorial marcada pelo Oceano Atlântico.  

Ainda, de acordo com Saraiva (1999) e Tcham (2012), a lógica do processo 

escravagista, baseada na migração dos africanos para Brasil, iniciada no século XVI, 

reaproximou culturalmente esse continente do Brasil. Para a grande maioria de estudiosos 

brasileiros, a mão-de-obra escrava foi o que fez impulsionar a organização social da colônia 

portuguesa e da organização do Estado Imperial no Brasil. A África passou então, a ocupar 

um papel central na formação da sociedade e na dinâmica da cultura brasileira. Tal processo 

de mobilidade se estendeu até final do século XIX, inaugurando a primeira migração  africana 

na ñterra do pau brasilò. 

Com o fim das primeiras formas do processo escravista transatlântico por meio da 

promulgação da Lei Áurea assinada pela Princesa Isabel em 1888, seguiu-se o processo de 

retorno dos ex-escravizados e seus descendentes para África concretamente ao atual Benin, 

Libéria e Nigéria levado a cabo pelo Estado Colonial Brasileiro. A partir do de 1900 o Brasil 

interrompeu todas as formas de relações com a África subsaariana, exceto com a África do 

Sul e manteve acordos bilaterais com os países da África do Norte. Durante as primeiras 

décadas do século XX, o Brasil se concentrou no processo interno de desenvolvimento social 

e econômico.  

No decorrer deste processo de mudanças, a elite brasileira estimulou um maciço fluxo 

migratório d os europeus e asiáticos enquanto a África travava suas lutas anticoloniais. 

Durante todo esse período da luta anticolonial, a memória africana no Brasil foi silenciada, 

sobretudo no governo de Juscelino Kubitschek.  

Dessa forma, o Brasil acompanhou de forma tímida, sem nenhuma reação explícita, a 

independência de mais de 20 países africanos no início da década de 1960. Conforme Tcham 

(2012) ñ[...] nunca foi de fato poss²vel cortar o ñcord«o umbilicalò que uniria para sempre o 

Brasil e o continente africanoò (p. 19). Somente em 1961, o presidente Jânio Quadros 

reorganizou a política externa brasileira que favoreceu o retorno da diplomacia brasileira à 

África com ações concretas.  Ainda de acordo com Tcham (2012), a partir de Jânio Quadros, 

registrou-se uma reciprocidade, por meio de instalações de instituições consulares em Acra, 

Tunis e Dacar depois em Bissau e Lomé. Os Africanos provenientes de países recém-

independentes, chegando ao Brasil com fins de estudos, inauguraram uma nova modalidade 

migratória.  

Diante do que foi discutido até o momento, gostaríamos de reforçar que neste 

trabalho não iremos fazer a análise documental e empírica sobre a mobilidade histórica 

africana para o Brasil, que de acordo com Reis (2000) foi o país que importou mais escravos 

africanos, mas o intuito é compreender as dinâmicas territoriais e populacionais recentes que 

levaram na segunda metade do século XX e nas primeiras décadas do século XXI ao 

surgimento, intensi ficação e manutenção de uma migração africana para o Brasil, com 

intuído especial de trabalho, investimento e formação estudantil em ensino superior1, por 

intermédio dos programas de cooperação educacional. 

 

 

 

 
1 Somos conhecedores de que nos últimos anos, tem se ampliado o número de africanos que entram no Brasil por 
intermédio de solicitação de refúgio, todavia, essa questão não será trabalhada neste texto, haja vista que no 
universo empírico investigado, não encontramos este perfil de sujeito de maneira predominante. 
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